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INTRODUÇÃO

No Nordeste doBrasil, ciclos econômicos, como o da
cana - de - açúcar, foram os principais causadoresda
degradação da Floresta Atlântica, hoje representada
por uma paisagem defragmentos com formas e tama-
nhos variados. A forma irregular é a maiorcausadora
de perturbação do fragmento, devido ao aumento do
efeito de borda quecompromete principalmente os flu-
xos bióticos entre as matas (Farina, 1998). Coma forma
mais complexa, também ocorre diminuição da quan-
tidade de habitats emseu interior e com isso diminui
a probabilidade de uma maior quantidade deespécies
habitarem essa mata (Laurance & Yensen, 1991). O
tamanho dofragmento também pode afetar a manu-
tenção da diversidade biológica, já que oefeito de borda
é maior sobre fragmentos de pequeno tamanho (Herr-
mann, 2005). Consequentemente,muitas espécies ha-
bitantes de florestas são afetadas, tendo suas riquezas
eabundâncias refletidas por tais mudanças (Santos et
al., 1998; Trindade 2004). Asassembléias de besouros
escarabéıneos são bastante senśıveis a taismodificações,
sendo influenciadas pela complexidade estrutural de ha-
bitat epela disponibilidade de recursos. A riqueza de
espécies desses besourosgeralmente diminui em frag-
mentos menores, principalmente devido às condições
demanutenção dos recursos, assim como dos provedo-
res (Neves et al., 2010). Poroutro lado, as métricas
dos fragmentos têm efeito neutro sobre a abundância
dosbesouros escarabéıneos.

OBJETIVOS

O trabalho tem como objetivo verificar se aabundância
dos besouros escarabéıneos é influenciada pelo tamanho
dosfragmentos de Floresta Atlântica da Usina Trapiche,
Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de EstudoForam realizadas coletas em
fragmentos de Floresta Atlântica da Usina
Trapiche(08o35’22,4”S, 35o06’54,9”W), situada no mu-
nićıpio de Sirinhaém,estado de Pernambuco. A região
está situada no Centro de Endemismo dePernambuco
(CEPE) (Silva & Casteletti, 2003) e possui aproxima-
damente 4.000ha de floresta ombrófila densa, ocorrendo
em alturas inferiores a 100m (Alves,2009). Foram es-
colhidos seis fragmentos de tamanhos e formas diferen-
tes, sendoeles: Xanguá (469,76ha; IF:2,88), Xanguazi-
nho (100,57ha; IF:1,65), Ubaca (8,12ha;IF:1,82), Tauá
(288,33ha; IF: 3,27), Canto Escuro (75,88ha; IF: 1,98)
e Matadas Cobras (40,03ha; IF: 1,91). As coletas fo-
ram realizadas em dois momentos,um no mês de julho
e outro no mês de dezembro de 2010.Coleta e Análise
de DadosEm cada fragmento foi estabelecido um ponto
de coleta onde foram instaladasquatro armadilhas do
tipo pitfall iscadas com excremento humano (30g), dis-
tantes 20m entre si. Após 48 horas, omaterial coletado
foi retirado, montado e identificado. A abundância
dos besouros escarabéıneos foi comparada entre os
fragmentosatravés de modelos generalizados lineares
(GLM), utilizando a forma e tamanhodo fragmento
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como efeitos de agrupamento. O teste foi realizado no
softwareSTATISTICA 7.0.

RESULTADOS

Foram obtidos 1.917 espécimes pertencentes a
15espécies. Quando a abundância dos besouros es-
carabéıneos foi comparada entre asmétricas dos frag-
mentos, houve diferença significativa (MS= 2470,057;
F=10,85184; P= 0,001446). Houve um aumento da
abundância dos besourosescarabéıneos conforme o au-
mento do tamanho dos fragmentos, resultado que ain-
dagera discussões. Alguns autores concordam com a te-
oria de que maioresfragmentos dão suporte a uma maior
abundância (Klein, 1989), porém outrosafirmam que
fragmentos menores, por agruparem num menor espaço
os fornecedoresde recurso dos besouros escarabéıneos,
aumenta a concentração de alimento dosmesmos (An-
dresen, 2003). A exceção se deu em relação ao frag-
mento Xanguazinho,que apresentou uma abundância
consideravelmente menor (232 espécimes) que CantoEs-
curo (488 espécimes), apesar de o primeiro apresentar
maior tamanho que osegundo. A proximidade de Xan-
guazinho de locais de ocupação humana, diferenteda
matriz de cana - de - açúcar dos outros fragmentos,
pode ter influenciado essamenor abundância pela difi-
culdade de dispersão de por outros fragmentos(Rickets,
2001).O mesmo ocorreu quando a abundância foi com-
parada entre os ı́ndices de forma(IF) dos fragmentos
(MS=2728.040; F=11.98526; P=0.000846), em que a
abundânciafoi aumentando de acordo com o aumento
dos ı́ndices de forma dos fragmentos,resultado esse que
pode estar relacionado com a maior chance de haver
migraçãoentre os fragmentos, devido ao formato menos
circular, aumentando a área decontato com a matriz
(Schiffler, 2003).

CONCLUSÃO

Fragmentos de área maior ofereceram suporte para
umamaior abundância de besouros escarabéıneos. Os
fragmentos com formato maisirregular também propi-
ciaram uma maior abundância, pela facilitação da mi-

graçãoentre os fragmentos.
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